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CADEIA NELES

Prisão de Bolsonaro está 
cada vez mais ‘evidente’
A

grande ofensiva da
Polícia Federal (PF)
ontem, que atinge

os mais importantes aliados de
Jair Bolsonaro (PL), inclusive
militares de alta patente - como
o general Paulo Sérgio Noguei-
ra de Oliveira, ex-comandante
do Exército, e o almirante gol-
pista Almir Garnier Santos, ex-
comandante da Marinha - indi-
ca que o ex-presidente poderá
ser preso sob acusação de en-
volvimento direto com suposto
plano golpista para se manter
no poder.

Investigadores acreditam
que essa possibilidade poderá
ser robustecida a partir de no-
vas provas que forem colhidas
pelos agentes federais da Ope-
ração Tempus Veritatis durante

buscas que miram integrantes
do restrito círculo de amizades
de Bolsonaro. Na ação de on-
tem, por ordem do ministro
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
o ex-presidente já foi instado a
entregar seu passaporte e proi-
bido de manter contato com
outros investigados.

Os movimentos da PF suge-
rem que um eventual decreto
de prisão do ex-presidente está
próximo. Em sua decisão, auto-
rizando inclusive a prisão de Fi-
lipe Martins e Marcelo Câmara,
ex-assessores que exerciam pa-
pel de absoluta confiança de
Bolsonaro, o ministro do STF
destaca várias passagens que
põem o ex-presidente como ar-
tífice do plano para "virar a me-

sa", como sugeriu o general Au-
gusto Heleno, então ministro
chefe do Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI).

A prova mais contundente
contra o ex-presidente foi en-
contrada no celular do tenente-
coronel Mauro Cid, seu ex-aju-
dante se ordens, que fechou de-
lação premiada. Mensagens
trocadas por Cid com o general
Marco Antônio Freire Gomes,
então comandante do Exército,
em dezembro de 2022, sugerem
que Bolsonaro editou o texto de
uma minuta de decreto golpista
para anular o resultado das
eleições e prender Moraes.

"(Bolsonaro) fez um decreto
muito mais resumido", afirma o
ajudante de ordens. "Algo mui-
to mais direto, objetivo e curto,

e limitado."
A PF também encontrou, em

um computador apreendido
com Mauro Cid, a gravação de
uma reunião entre Bolsonaro,
seus ministros e auxiliares, em
julho de 2022, em que o presi-
dente cobra iniciativas para de-
sacreditar as urnas.

"Daqui pra frente quero que
todo ministro fale o que eu vou
falar aqui, e vou mostrar. Se o
ministro não quiser falar, ele vai
vim (sic) falar para mim porque
que ele não quer falar. Se apre-
sentar onde eu estou errado eu
topo. Agora, se não tiver argu-
mento pra me demover do que
eu vou mostrar, não vou querer
papo com esse ministro. Ta´ no
lugar errado", diz a transcrição
atribuída a Bolsonaro.

Moraes era o ‘professora’ para os espiões golpistas
A Polícia Federal (PF) não des-

carta que outras autoridades,
além do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), tenham sido mo-
nitoradas clandestinamente por
aliados próximos do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) em meio às
articulações para um golpe após
a derrota nas eleições de 2022.

O objetivo, segundo a PF, era

prender o ministro e anular o re-
sultado da votação. Os investiga-
dores acreditam que a ordem te-
nha partido de Bolsonaro. Con-
versas recuperadas pelos poli-
ciais federais indicam que o ex-
presidente chegou a redigir e edi-
tar o rascunho do decreto de pri-
são. Moraes ganhou até um codi-
nome, era tratado como "profes-
sora". Seus passos eram acompa-

nhados de perto pelo entorno do
ex-presidente.

"Por onde anda a professora?",
questiona o tenente-coronel
Mauro Cid, na época ajudante de
ordens da Presidência, em con-
versa de WhatsApp com Marcelo
Câmara, então assessor de Bolso-
naro, em dezembro de 2022.

A agenda de Alexandre de
Moraes era conhecida em deta-

lhes. Chamou atenção da Polícia
Federal que os auxiliares de Bol-
sonaro sabiam o itinerário exato
de deslocamento do ministro
com antecedência de 15 dias.

Para a PF, está claro que o
ex-presidente e seus subordi-
nados tinham acesso a infor-
mações privilegiadas e a inten-
ção real de colocar em prática o
plano golpista.

Heleno sondou Abin para infiltrar agentes
em campanhas de rivais de Bolsonaro

Provas recuperadas pela Polí-
cia Federal (PF) na investigação
sobre o plano golpista que teria
sido orquestrado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e por
seus aliados mais próximos colo-
cam o general Augusto Heleno,
chefe do Gabinete de Segurança
Institucional (GSI), no centro das
articulações para tentar manter o
grupo político no poder.

Antes mesmo das conversas

para baixar um decreto que
anulasse o resultado da eleição,
após o segundo turno, o co-
mandante do GSI teria defendi-
do que o governo se antecipasse
para "virar a mesa" antes da vo-
tação. Heleno também afirmou
que era necessário agir "contra
determinadas instituições e
contra determinadas pessoas"

"Não vai ter revisão do VAR.
Então, o que tiver que ser feito

tem que ser feito antes das elei-
ções. Se tiver que dar soco na
mesa é antes das eleições. Se ti-
ver que virar a mesa é antes das
eleições", afirma Heleno.

"Eu acho que as coisas têm
que ser feitas antes das elei-
ções. E vai chegar a um ponto
que nós não vamos poder mais
falar. Nós vamos ter que agir.
Agir contra determinadas insti-
tuições e contra determinadas

pessoas. Isso pra mim é muito
claro", segue o general.

As declarações ocorreram
em uma reunião em julho de
2022 e foram descobertas por-
que a PF teve acesso a um vídeo
ao encontro. A gravação estava
em um computador apreendi-
do na casa do tenente-coronel
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, que fechou
delação premiada.

Braga Netto atacou comandante 
do Exército por rejeitar golpe: ‘cagão'

A Polícia Federal (PF) acre-
dita que o general Walter Bra-
ga Netto, ex-ministro da Casa
Civil, liderou uma campanha
velada,  mas agressiva,  de
pressão a oficiais das Forças
Armadas que rejeitaram ade-
rir ao plano golpista articula-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e por seus aliados
mais próximos para continuar

no poder mesmo após uma
eventual derrota nas eleições
de 2022.

Conversas recuperadas pela
PF mostram que até mesmo o
então comandante do Exército,
o general Marco Antônio Freire
Gomes, entrou na mira do mi-
nistro.

Em um dos diálogos, em de-
zembro de 2022, Braga Netto

afirma que a "culpa pelo que
está acontecendo e acontecerá
é do general Freire Gomes".
"Omissão e indecisão não ca-
bem a um combatente", acres-
centa o ministro. "Oferece a ca-
beça dele. Cagão."

As mensagens foram troca-
das com o capitão reformado
do Exército Ailton Gonçalves
Moraes Barros, preso pela Polí-

cia Federal na investigação so-
bre as fraudes nos cartões de
vacina.

Braga Netto também atacou
o tenente-brigadeiro Carlos
Almeida Baptista Júnior, na
época era comandante da
Aeronáutica,  chamado de
"traidor da pátria". "Inferniza a
vida dele e da família", orienta
o ministro.


